
semanas até completar 10 semanas. A persistência do acetocloro foi determinada utilizan­
do-se o método de bioensaios, conduzidos sob condições climáticas controladas for­
necidas por um fitotron, usando-se a parte área da aveia como planta indicadora da 
bioatividade do herbicida. Os resultados mostraram resposta diferenciada com o ano do 
ensaio: no Experimento 1, três semanas após a aplicação os bioensaios não evidenciaram 
a presença do acetocloro no solo; no Exp.2 a dissipação do produto ocorreu 8 semanas 
após a sua aplicação e no Exp.3, na última amostra das 10 semanas o solo não apresentava 
mais herbicida em concentração suficiente para causar injúrias a plantas sensíveis. A 
persistência do acetocloro em solos cultivados com soja no Estado de São Paulo seria, 
assim, de 10 semanas após a sua aplicação.

l.Fisl

065- PERSISTÊNCIA NO SOLO DO HERBICIDA CIANAZINA: DADOS DE DOIS
ANOS. H.G. Blanco", M.B. Matallo*, S. Chiba e F.M.G. Blanco**. "Instituto
Biológico, Campinas, SP e ** ES AL, Lavras, MG.

■ Em 14/11/1986 e 18/11/1987 foram instalados, em Ribeirão Preto SP e Sales de
Oliveira SP, respectivamente, dois experimentos em lavouras de soja, com o objetivo de 
verificar a persistência do herbicida cianazina1 em solo franco-argilo-arenoso (R. Preto) 
e argiloso (S. de Oliveira). O delineamento experimental adotado foi o de parcelas 
subdivididas para épocas de amostragem do solo, quatro doses do herbicida (testemunha, 
1,25; 1,75 e 2,25 kg/ha) como tratamentos, distribuídos em blocos ao acaso, quatro 
repetições (1986) e seis repetições (1987). O solo, para determinação da persistência do 
herbicida pelo método de bioensaios, foi coletado logo após a aplicação e a intervalos de 
três até 15 semanas (1986) e a intervalos de duas semanas para o experimento de 1987. Os 
bioensaios foram desenvolvidos em um fitotron regulado para as seguintes condições: 
fotoperíodo de 12 horas, intensidade luminosa de 16 klux, temperatura do ar de 25°C± 
3°C e umidade relativa do ar de 70% ±10%. Os resultados, utilizando-se a aveia como 
planta-indicadora, demonstraram que quatro semanas após a aplicação o cianazina não 
apresenta mais bioatividade sobre plantas sensíveis.

l.Bladex 500.

066- PERSISTÊNCIA DO AMETRIN EM SOLO CULTIVADO COM CANA-DE- 
AÇÚCAR. H.G. Blanco", M.B. Matallo", S. Chiba", C.R. Dal Piccolo"". Instituto
Biológico, Campinas, SP e ""Planalsucar, Araras, SP (In memoriam).

Em 19/04/1985, em um solo argiloso (argila 80,7%), com 2,6% de matéria orgânica
e pH 4,7, cultivado com cana-de-açúcar, em Pradópolis, SP, foi verificada a persistência 
do herbicida ametrin1 , utilizando-se um delineamento experimental em parcelas sub­
divididas para épocas de coleta de solo (profundidade de 0-10 cm), com quatro doses do 
herbicida (testemunha; 2,4; 3,2 e 4,0 kg/ha), dispostas em bloco ao acaso e quatro 
repetições. Reaplicaçõcs foram realizadas em 19/04/1986 e 13/05/1987. No primeiro ano, 
o solo foi amostrado aos 1,4,6,8,10 e 12 meses após a aplicação do produto; no 2° ano as
amostragens ocorreram aos 1, 4, 6, 8,10 e 12 meses após a reaplicação e no terceiro ano
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